
 

 

 

 

 

 

 

 

DOMINGO XXXII DO TEMPO COMUM 
10 NOVEMBRO 2019 
ANO C // # 007 
 

JESUS CRISTO É O PRIMOGÉNITO DOS MORTOS. 
A ELE A GLÓRIA E O PODER PELOS SÉCULOS DOS SÉCULOS. 

NA EUCARISTIA 

CÂNTICO ENTRADA 

Chegue até Vós, Senhor, a minha súplica;  
inclinai o vosso ouvido ao meu clamor,  
inclinai o vosso ouvido ao meu clamor. 

PRIMEIRA LEITURA 2 Mac 7,1-2.9-14 «O Rei do universo ressuscitar-nos-á para a vida 
eterna» 

Leitura do Segundo Livro dos Macabeus 

Naqueles dias, foram presos sete irmãos, juntamente com a mãe, e o rei da 
Síria quis obrigá-los, à força de golpes de azorrague e de nervos de boi, a 
comer carne de porco proibida pela lei judaica. Um deles tomou a palavra 
em nome de todos e falou assim ao rei: «Que pretendes perguntar e saber 
de nós? Estamos prontos para morrer, antes que violar a lei de nossos pais». 
Prestes a soltar o último suspiro, o segundo irmão disse: «Tu, malvado, pre-
tendes arrancar-nos a vida presente, mas o Rei do universo ressuscitar-nos-



á para a vida eterna, se morrermos fiéis às suas leis». Depois deste come-
çaram a torturar o terceiro. Intimado a pôr fora a língua, apresentou-a sem 
demora e estendeu as mãos resolutamente, dizendo com nobre coragem: 
«Do Céu recebi estes membros, e é por causa das suas leis que os desprezo, 
pois do Céu espero recebê-los de novo». O próprio rei e quantos o acompa-
nhavam estavam admirados com a força de ânimo do jovem, que não fazia 
nenhum caso das torturas. Depois de executado este último, sujeitaram o 
quarto ao mesmo suplício. Quando estava para morrer, falou assim: «Vale a 
pena morrermos às mãos dos homens, quando temos a esperança em Deus 
de que Ele nos ressuscitará; mas tu, ó rei, não ressuscitarás para a vida». 
Palavra do Senhor. Graças a Deus. 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 16 (17), 1.5-6.8b.15 

Refrão:  Senhor, ficarei saciado quando surgir a Vossa glória.  
Senhor, ficarei saciado. 

SEGUNDA LEITURA 2 Tes 2, 16 __ 3, 5 «O Senhor vos torne firmes em toda a espécie de boas 
obras e palavras» 

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses 

Irmãos: Jesus Cristo, nosso Senhor, e Deus, nosso Pai, que nos amou e nos 
deu, pela sua graça, eterna consolação e feliz esperança, confortem os vos-
sos corações e os tornem firmes em toda a espécie de boas obras e pala-
vras. Entretanto, irmãos, orai por nós, para que a palavra do Senhor se pro-
pague rapidamente e seja glorificada, como acontece no meio de vós. Orai 
também, para que sejamos livres dos homens perversos e maus, pois nem 
todos têm fé. Mas o Senhor é fiel: Ele vos dará firmeza e vos guardará do 
Maligno. Quanto a vós, confiamos inteiramente no Senhor que cumpris e 
cumprireis o que vos mandamos. O Senhor dirija os vossos corações, para 
que amem a Deus e aguardem a Cristo com perseverança. Palavra do Se-
nhor. Graças a Deus. 

EVANGELHO Lc 20, 27-38 «Não é um Deus de mortos, mas de vivos» 

 Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 

Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns saduceus – que negam a 
ressurreição – e fizeram-Lhe a seguinte pergunta: «Mestre, Moisés deixou-



nos escrito: ‘Se morrer a alguém um irmão, que deixe mulher, mas sem fi-
lhos, esse homem deve casar com a viúva, para dar descendência a seu 
irmão’. Ora havia sete irmãos. O primeiro casou-se e morreu sem filhos. O 
segundo e depois o terceiro desposaram a viúva; e o mesmo sucedeu aos 
sete, que morreram e não deixaram filhos. Por fim, morreu também a mu-
lher. De qual destes será ela esposa na ressurreição, uma vez que os sete 
a tiveram por mulher?». Disse-lhes Jesus: Os filhos deste mundo casam-se 
e dão-se em casamento. Mas aqueles que forem dignos de tomar parte na 
vida futura e na ressurreição dos mortos, nem se casam nem se dão em 
casamento. Na verdade, já não podem morrer, pois são como os Anjos, e, 
porque nasceram da ressurreição, são filhos de Deus. E que os mortos res-
suscitam, até Moisés o deu a entender no episódio da sarça ardente, 
quando chama ao Senhor ‘o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de 
Jacob’. Não é um Deus de mortos, mas de vivos, porque para Ele todos estão 
vivos». Palavra da salvação. Glória a Vós, Senhor. 

ACLAMAÇÃO DEPOIS DO EVANGELHO 

Como os ramos unidos à videira, faz-nos, ó Pai, dar frutos de vida verdadeira. 

CÂNTICO DE COMUNHÃO 

O Senhor é meu Pastor: nada me falta.  
Leva-me a descansar em verdes prados,  
conduz-me às águas refrescantes,  
conduz-me às águas refrescantes. 

SOBRE A PALAVRA… Pe. Emanuel Brandão 

«Não é um Deus de mortos, mas de vivos, porque para Ele todos estão vi-
vos». É a comunhão definitiva e plena com o nosso Deus o destino final do 
ser humano, filho predileto de Deus. Formos criados para vivermos já neste 
mundo em comunhão com Deus e chamados a uma comunhão plena no céu. 
Por isso, não caminhamos na morte para o abismo ou para o vazio, mas 
para os braços de Deus Pai. Abre assim a certeza da ressurreição horizontes 
de esperança na nossa vida, pois nem a morte nos separará do amor de 
Jesus Cristo. E quem sabe que caminha para um final feliz tem forças para 
suportar as dificuldades do presente. Eis o desafio para esta semana: viver 
na esperança da ressurreição. 



O SACRAMENTO DO BAPTISMO HOJE Papa Francisco, 18.04.2018 

CATEQUESE II - O SINAL DA FÉ CRISTÃ 

Antes de tudo, no rito de acolhimento pergunta-se qual é o nome do candidato, 
porque o nome indica a identidade de uma pessoa. Quando nos apresentamos, 
dizemos imediatamente o nosso nome: “Chamo-me assim”, para sair do ano-
nimato; anónimo é quem não tem um nome. Para sair do anonimato dizemos 
imediatamente o nosso nome. Sem um nome permanecemos desconhecidos, 
sem direitos nem deveres. Deus chama cada um pelo nome, amando-nos indi-
vidualmente, na realidade da nossa história. O Baptismo acende a vocação pes-
soal a viver como cristão, que se desenvolverá durante a vida inteira. E com-
porta uma resposta pessoal, não emprestada, com um “copia e cola”.  

VIDA DA COMUNIDADE PAROQUIAL  10 A 16 NOVEMBRO 

LECTIO DIVINA. Quinta-feira, às 21:30 horas, na Igreja Paroquial. 

ESCOLA DA FÉ. Segunda-feira, às 19:00 horas e sábado, às 09:00 horas, no 
Centro Paroquial.  

ORAÇÃO PELOS SEMINÁRIOS. No próximo sábado, dia 16, às 21:00 horas, na 
igreja paroquial de Leça da Palmeira, haverá a Vigília Vicarial de Oração pe-
los Seminários Diocesanos, presidida pelo Bispo do Porto, D. Manuel Linda. 

DIA MUNDIAL DOS POBRES. No próximo domingo, dia 17, celebramos o Dia 
Mundial dos Pobres. À entrada da igreja, retomamos o Lugar da Partilha, 
onde podemos fazer a nossa oferta para os mais necessitados. 

PENSACTOS. No sábado, dia 30, às 21:30 horas, sob o tema: “SOPHIA: POESIA, 
TEMPO E TRANSCENDÊNCIA”. Teremos connosco o poeta José Rui Teixeira. 

EVANGELHO DIA A DIA… 

2ª FEIRA: Lc 17,1-6 / 3ª FEIRA: Lc 17,7-10 / 4ª FEIRA: Lc 17,11-19 /  
5ª FEIRA: Lc 17,20-25 / 6ª FEIRA: Lc 17,26-37 / SÁBADO: Lc 18,1-8 

PARA REZAR 

Senhor Jesus Cristo, concede-nos, pela graça do baptismo, 
O dom da escuta da Tua voz e da resposta generosa. Ámen. 


